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Resumo: 

Introdução: O período gestacional engloba inúmeras alterações fisiológicas e emocionais, 

podendo apresentar complicações e situações de risco evidenciadas por fatores determinantes 

distintos e que contribuem para o elevado índice de prematuridade, elevando as taxas de 

morbidade e mortalidade neonatal, configurando-se um problema de saúde pública. Desse 

modo, é de suma importância que profissionais da saúde procurem aprimorar seus cuidados 

gestacionais com o objetivo de detectar e prevenir os agravos à saúde previamente, e, assim, 

contribuam para a redução dos índices de partos prematuros e, consequentemente, para a 

diminuição da morbimortalidade neonatal. Objetivo(s): Caracterizar os tipos de partos 

prematuros e averiguar as complicações neonatais relacionadas durante o período de 

internação ocorridos em um hospital de ensino do interior do Rio Grande do Sul, referência 

em atendimento a gestantes de alto risco. Método: Trata-se de um estudo de campo, de caráter 

descritivo retrospectivo, do tipo documental. A coleta de dados foi realizada por meio da 

análise de prontuários de mulheres que passaram por partos prematuros, no período de janeiro 

a dezembro de 2017. Realizou-se análise descritiva quantitativa dos dados. O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Santa Cruz do Sul, sob 

parecer 2.544.015. Resultados: Foram analisados 118 prontuários. O parto cesárea 

representou o maior índice percentual (72,9%) entre as mulheres da amostra. A gestação única 
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foi predominante (89,9%), em sua maioria na faixa etária dos 21 a 30 anos (38,1%), com 

idade gestacional de 32 a 37 semanas; a gestação gemelar foi de 10,16%; a apresentação fetal 

com maior índice foi a cefálica (84,7%). E, entre as principais indicações do parto, 

destacaram-se o trabalho de parto prematuro, ruptura prematura de membranas e pré-

eclâmpsia, que obtiveram 35,6%, 23,7% e 21,2%, respectivamente. As complicações 

neonatais mais comuns entre os recém-nascidos que necessitaram de internação nas Unidades 

de Cuidados Intermediários e Intensivos foram a Síndrome da Angústia Respiratória do 

Recém Nascido (33,1%), a Sepse (23,7%) e a Doença da Membrana Hialina (8,5%). 

Conclusão: Conhecer as características maternas e neonatais se faz necessário para 

identificar práticas do cuidado que possam contribuir para uma melhor qualificação do 

atendimento prestado à gestante e ao recém-nascido, diminuindo riscos e danos à integridade 

de ambos. As análises estatísticas demonstraram a necessidade da realização de um pré-natal 

adequado, com o objetivo de prevenir a prematuridade. Este estudo incentiva a continuidade 

da pesquisa, no que tange a busca por prevenção e por cuidados, os quais contribuem para a 

prevenção do parto prematuro para que assim profissionais da saúde possam promover ações 

preventivas visando a redução da taxa de prematuridade. 

Descritores: prematuridade; trabalho de parto prematuro; doenças do prematuro; terapia 

intensiva neonatal. 
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